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�IM:EÓ.IA'iAS
,Há épocas do ano em que,

nà.� tegiões':d� grandes e�tén:'
sões dê terrenos entregues à .

monocultura, é inevitável-que
·surja· 'uflÍâ . crise I

de trabalho
rural. 'Isto dá-se 'particular­
mente em zonas cerealíferas

oQ.d.r a população "jixa, é auxi­
liada 'por' trabalhadores vin-

. dos de outras regiões durante
ri intenso trabalho da ceifa.'

Terminada.testa, voltam lOS

emigrante �s SU,;lS terras e os

primeiros, dentro ern. 'pouco,
:V-êum' surgir um período em

�9.aé,a sua áctiVid�d,e nãó tem

:epJpreg6 certo e remunerador,
rLeváni.â-s�, .eJúij0, o pro­

blema I,d<ll 'desemprego rural

·peri:qdieo e, certo é, q_', des­
'dé'há muito, este'fenómeno é
notado ,em .todas as .régiões
.cerealíferas. O,' desemprego
acarreta dificuldades, mais ou
menes- graves, às-famílias, se­
gundo os ençargps e as previ­
qências,:d¢ .cada uma e afo ..

me .chega a espreitar e até a
'

instalar-se, por vezes, nalguns
lares.

. .

,

.: Havia, entãO', C) t!í'so' tradi­
clonal de. se recorrer ao ern­

p.rés,dmo"ê à esmola: Era uma

atitude degradante" ·esta últi­
m�,"mas imposta pela 'força
(da:s'�circunlitânc,ias: '"

'
'

"t '-'gomo 't.e�ínina,: ,CO,111 ést.é
,�tad0(.,d,e C,Qisasl� ·Gomo lev:at
a cada um, a cada famllia Os

tecl1tsos 'suflderi;tes ii sua ma"

-!lP�����,Q1t;Coíhi{jevltar que
espirltos se revoltassem' pelá

. Conforme já em tempos, infor­
mámos; Sua Ex. a O sr. Governa..

dor Civil do Algarve fez eco,
junto das entidades competentes
para que fôsse instalada uma co­
lónia de férias em Cachopo.
Cachopo, pela sua excelente

localização, à beira serrá, possui­
dora dum manancial de admirá.
veis águas férreas, é, sem dúvi­
da, o local mais indicado do nos­

so concelho, e porque não dizê­
-lo da nossa província, para a

instalaçãó duma colónia de férias.
Ao falármos da mais típica al­

deia do concelho de Tavira, lem-
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.cachopo Estâneía de Turismo
As, s�as Aguas Férreas ,e as suas' Aspirações

bra-nos daquela quadra, em tem­

pos dedicada à simpática aldeia
serrana.

'

Vivo encravada ·na serra,
Tenho a pureza do ar'
E a água férrea nas fontes,
Noite 6 dia a murmut'ar.

Oxalá que a justa aspiração do
f

'

CARTA DE ITÁLIA lllllr QU
�9m "OS sens �emplos oristãos é hoje uma. cidade famosa

Dua. horas na Capital do PIIMONT

TURIM�(Itâlia)--Quando da minha
est�dia em Berne, fui convidado a dàr
um «saltaI! a Milão, pass!J,ndo por Tu­
rirrt onde apenas me podia demorar <;!qas
êSCQssas horas.De Berne.a Turim é Ielá�
tivamente perto! algumas horas de com­
boio e logo :attavessamos a 'fr'onteira,

Turim .... �id.aà.e l'listórica - Vista parcial
=UTW1t5sææœr

Nossa Senhora da Satlde
"M'P' 1>1 '$S'

-

S :6-·"'-�!(·t$'c·"r·"·""· 'f .....�4.!¡ '§'T'-"5�7Wl":l'�,,"-'§?r' 'TfP"-'t1!17y,.ær

.

Nos pr6iimos dias '1 e g d�
getethbro, vão realizar se no si­
tio da Senhora da 5aúde, tios at­
tt!dotes de -ravira, os tradiCio·
billS festelos em honra da sua pa­
droeira, t que se revestirá de grati­
de brilhantlsi:t1o,
no prolrama; que est! a s�r

.1abQuQo, �9IU'1 do pro�i�.,(a

êõrft a. veneranda. imagem .

de
Nossa Senhora da Saúde, arraIal.

.

tlqetrtlesse, daDdng� fogos de at·
tificio e variedades.
A festa será abrilhantada pot

uma dceletite orquestra de «jazz»
e no re¢irtt9 do dancing funciona­
tá Uma eXlielCllle aparelhagem
.OOQfl!

depois das farmalidades legais. Entrá.
mos em território italiano. A paisagem,
a principio, não é mais do que a conti­
nuação do ,relevo do sul da Suita. Ao
longe, <o f:norme monte Rosa, de 4638
metros de altitude, dá-nos a impressão
de um gigante bloco de gelo v:isto atra­
vés de uma peça crepe. A minha ¡magi.
'nação val projectar-se nas páginas de
um livro de contos e fadas, onde exis..
tem 'castelos, nos mais altos montes •••
Embevecido com o Monte Rosa, que

já tinha desaparecido no horizonte azul,
deixei para trás, outra paisagem colo­
rida e embelezada pelas localidades de
estilo característico.
Chegámos á penÚltima estação ás

lO e 45 minutos....hora da tabela., Aí
estivemos sómente 3 minutos-o bas­
tante para deillar algumas detenas de
passageiros e receber outros •••
A viagem continua numa atrrtosfera

límpida e num cenário polícromo.
1tália é, de facto, Um país de ct'lres

alegres e de tipos caractetfst!éos-pelo
menos os do tlotte, conforme tive a

oportupidade de apreciar nas estações
onde parámos e; até mesmo, na carrua­
gem em que seguia.
Consultei o guia do caminho de fer­

ro. Faltavam apeha 35 minutos para
chegarmos a iurim ..•

Pouco tempo me restava para visio
tar, com tempo, TUrim.

I
Dentre as ci�

Através das ruas dade que es-

h i 8 t O r io. s . . . tilo enérUata-
. '. das, como ge·

mils, 1:'10 solo
da ltália, existe Uma.,.. turim-célebre
pela süa h08pitalide; pela nobreza das

.

sUas recordaçães históricas; dos tesou­
ros artísticos; instituições culturais e a

afabilidade dos seus tradicionais costu­

mes. Turim é considerada a capital do
P¡¡jmottt¡ a região sllb,alpina e do anti­
go Estado da Casa de Saooia. Foi de
Turim que partili' o poder regenerador
da Dinastía para conquistar á peninsu­
la a sua independência e a sua unidade.
Num abrir e fechar de olhos, encon­

trei-me junto da fonte que se encontra

na Place Solférino. Mai� "a.diante, 115

(CQ"Q"�I �� ��' PA�I���

,

sr. Governador Civil seja, den­
tro em breve, uma realidade,

r porque o seu.povo honesto e tra­
balhador, bem o merece.

Nada melhor para uma cura,
do que os bons ares, as belas
águas e a solidão da serrá.

'

A população de Cachopo é
constituida por gente cheia de
actividades, trabalhadora, pois
rara é a rua da pequena aldeia
oade não se encontram duas ou

três oficinas, algumas das quais
ligadas a pequenos estabeleci­
mentos comerciais.
Ao -caminhármos nas ruas" ve­

mos nitidamente a actividade da­
qulela gente. na Sija maioria ¡ lee
vando uma vida modesta, cheia
de e�onolllia, mas tendo ·sempre
em vista a çonquista àuma si,:
tuação ·mais desafogada, que lhe
permita en'arar melhor o mo­

mento aflitivo que 'possa surgir,'
A sua popula�A:o ê constituida,

essencialmente, por lrabalhadG"
res ,que, simultâneamente, se de,
di�am ao comércIo, e por artista�.

(ÇONC.l:.UI NA 3.• PÁGINA)

ACR'ADO
Encontra-se depositada no Pos-

. to da GU'arqa Nacional R¢púhU:
éana" desta �idade, uma nena ,de
100®oO, que foi 'aéhada por uma
das praças daquele Posto; em

SerVl)\O, e que será entregue a

quem provar pertencer-lhe�

PRAIAS ALGARIIAS
-

61ãrufROIi-= Plãla-[õ'Wêllê"iO" : )
'Positivamente, à-praia da Maó.

ta-Rotá, êste ano, está quase ir-
reconhecivel, \} " <'
· Onde, antes, existiu o Casino,
vê se agora urn Jazigo, alias, :vi­
giado pelo antigo coverro, sem-

'

pre à espera de' mais -um . cai-
xão...

'

Ah, onde, outrora;' sé alinha­
vam pequenos toldos e 'barracas
� concessionários'

.

de, benéficas
sombras, - eacontram-se.. hoje"
em grande I desalmho, sombras
humanas, que de toldos e barra­
cas não carecem...

'

¡

: Tudo mudado!
) Perdão" ., tudo, menos o mar!

Esse, ¡permanece; o mesmo,
Inalteravehnênte, provocante, se..
dutor, com seu manto verde-azul
e punhos de 'renda .• '. ,

, Autentice Don Juan. a bater­
-se em duelo com '-os rapazes e

a apertar nos seus braços os cor..

pos irresistíveis das raparigas •••
Reconhecíveis, alguns colegiais

que, não tendo sido felizes .nos
estudos, tentam a íelicidade nos

estudios ••• à beira-mar,
,
Tomam, .por isso, seu� papels

o mais serramente que, re pOSSI-
. vel, e, na verdade, cheg,àm a con ..

vencer' que estão em condições
de ser filmados. '

O «Noivado de sepulcro» pa.:.
rece reviver nêste ou naquêle par.
No entaato éle« procuram, para
não dar muito, nas vistas, fazer,
à hera do bimho, :imperfeitas de­
monstrações �de uma ginástica
mal assimilada, tendentes a en­

cobrir a origem suspeitissiœa da
da sua magreza; enquanro que
elas; «engosdadas.» a « batori »,
a. cremes El outros acepIpes da
moda, desprezam, por vezes, a

principal al,imentação.
Assim; aqui, e em, todas as

praias. '

�n;i resumo � earás novas, já
velhas, e earas ve.thas·;:.�. que ji
foram ,novas'.

.

,
.� ,')

. ,
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1.
Ao qú� consta,' o· arr�ndatárià

�o ;Casino ir,á afixar, em 'letras -

d'e grandes dimensões, êste a,viso:
, «,DURANT'E A TEMPORA.
p�, TUDIO GELADO!» .

•

Pressen(�-se; q� verdade,;, ge­
ladas .. as casas (que�ñcaram por
alugar); ,gelado os bailes (p,or
falta' de pates e abund1ncia de
impares);' geladas as comodida�
des .dos banhistas, (por, isto,rpor
aquIla e por aquel'Qutró) .•• ; CDr
fim: TUDO GELADO!,. o _

'

(CONCLUI NA 2.a, PÁGINA)
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,POVO ALGARVJ:O

§'�nta Casa

da Mise.·iev.·dia
No passado dia I I do corren­

te, pelas 18 horas, na sala das
sessões do Hospital da Miseri­
córdia de Tavira, foi, pelo Ex.mo
Sr. Capitão Jorge Coelho RIbei­
ro, ilustre Presidente da Câmara
Municipal, dada a posse á nova

Comissão Administrativa·da San-
·t, ta Casa da Misericórdia de Ta­
t' vira" que é. cônstít��da petos srs.

Comandante Henrique de Brito,
!">:' Mateus Teixeira de'Azevedo e

"'::.� José Pedrá Barão 'Junior.
�"

'

Do sr, Comandante Henriqqe '.
de Brito, que entrou no exerci­

cio das funções de Presidente da
nova Comissão, nada teremos a

acrescentar 'éâ grandiosa obra" de

assistência.,. leyada a efeito por
ele, 'como Presidente da Casa dos
Pescadores e Director da: Escola
de Pesca.de Tavira.
Dada-a sua açtividade .e as he­

lissimas relações de que dispõe
nos meios oficiais, era, no, mo­

mento presenté, umas das pes­
soas indicadas para tal cargo.
Do sr. Mateus Teixeira de Aze­

vedo, diremos que se trata duma

pessoa bastante se�sata, dotad;>
.

de excelentes qualidades, e e,

por assim dizer, um dos elernen­
tos mais indicados para director
duma casa de beneficência, pois
dispõe do tempo que é necessã­
rio actualmente para o estudo de

problemas que sempre surgem;
e, alem disso, pode exercer a

necessária ñscalização que um es­

tabelecimento .daquela natureza
necessitá.
Não deixamos de não reconhe­

cer que é sempre um sacrifício
que se impõe a todo o que se

dispõe servir as nobres causas

como esta; porém, tambem esta­

mos certos que o público saberá
reconhecer.
O outro membro da nova Co­

missão Administrativa é, como já
dissemos, o sr. José Pedro Barão
Junior; pessoa que 'já há alguns
anos vem dando o seu contribu­
to em prol da causa hospítalar,
pois tem si.do,.um me��ro act�­
vo da Comissão de AUXlho á' Ml­
sericórdia, de que.ê seu presiden­
te o sr, Dr. Eduardo Man-sinho,
.em cujas festas anuais por ela
realizadas se.têm colhido proven­
tos com os .quais se fizeram al­

guns importantes melhoramentos
no hospital.
Em face do que expomos, es­

tá mais que provado que a Co­
missão Administrativa da Santa
Casa, da Misericórdia es'tá muito
bem represen.tad.a e que, dentro
do possível, ela fani obra me­
ritória. ,

No ,acto da, posse usou da pa­
lav'ra o sr. Capitão Jorge Ribei­
ro, que fez o elogio dos· emp�s.;
sados, oferecendo Os s,eus pres�
timos, como Pre�jdente da Câ­
mára, e fazendo vc;>tps pelas pro�­
peridaci¢s dq Hosp(ital, casa onCie
servita durante alguns anos.

Em nome da Comissão Admi�
nistrativa usou. dII- pala,via,o sr.
PresÍ'd�nte, sr. Comandante Hen­
fiques· de . Brito; que agt'.de�eu
as palavras do sr. Pt��ldente da
Câmara '.e afirmou que9 dentr�
do P9Ssi\1el, �ria trabalhar em

prol do Hospltal� esperand� �n·
eOntrar da part� do corpo dl�llCO
a melhot colaboração, pois sem
ela a tarefa ser·lhe·ia muito, difi­
cil, demonstrando desejo em con- .

tinuar com o serviço de cirurgia
que tão relevantes serviços tem

prestado á cidade.
. No nnal, a assistência al'resen.
tau cumprimentos á nova Comiso
zão Administrativa da Santa Ca­
Ja da Misericórdia.
Igualmente, apresentamog os

nossos eumprimentos á nova Cd.
missão Administrativa, fazendo
votos pelas prosperidade� do

Hospital, oferecendo desde Já, os
nossos préstimos em prol da no­

bre causa da assistência, a que
meteu ombros, certos de que exe­
cutará uma obra interessante,
desde que encontre no seu árduo
caminho as necessárias facilida­
des e carinho a que tem jús.

este n6meJlo foi visado
pela Deleg.çlo de

(jen.u•••

CIClISN10
'

... de .lisboa
Manuel Palmeira, do Ginásio

Clube de Tavira, classificou-se
em 2.8 lugar.numa prova d� ci­
clismo realizada no domingo .

passado, em Lisboa, na qual to­
maram parte, cerredores do Lis­

gás, Benfica, Campo de Ourique
e ArrOIOS.
Rolandino Palmeira e José

Baptista, classiñcaram-se, res­

pectivamente, em 5.° e 6.°.
Por equipas, venceu o Ginásio

de Tavira, com 8 pontos, segui­
da do Lisgãs e Benfica.
Ao <vencedor toram atribuidos

vários' prémios, entre os quais
um encantador carneiro. .

O Ginásio de Tavira colÍt:juis­
tou uma taça. '.

XII Volta a Portugal
Ficou definitIvamente assente

a realização da Volta a Portu­
gal; a prova máxima do ciclismo
nacional •.
.

Terá inicio no dia 24 e termi­
nará a 7 de Setembro.
, O itenerãrio

"

compreende 17.
etapas, num total de 2319 Kiló­
metros...
As etapas são as seguintes:
Dia 24, prova de 50 voltas em

pista, no Estádío do Lumiar (sain­
do daquele recinto já o vencedor,
com a camisola amarela), e Co­
va da Piedace-Setubal; dia 25,
Setubal-Loulé; dia 26, Loulé-Ta­
vira, (contra relógio); dia 27" Ta­
vira-Evora; dia 28, Evora-Caste-
10 Branco; dia 30, Caslelo Bran- .

co-Gouveía e Gouveia-S. Pedro
do Sul; dia 31, S. Pedro do Sul­
"Porto; dia I de Setembro, Por­
to-Vila Real; dia 2, Vila Real­
-Chaves, (contra relógio) e Cha­
ves-Braga; dia 3, Braga-Póvoa de
Varzim; dia 5, Póvoa de Varzim­
-Sangalhos e Sangalgos-Figueíra
da Foz; dia 6, Figueira da Foz­
-Caldaa.da Rainha; dia 7, Caldas
da-Rainha-Lisboa.
Os dias 29 de Agosto e 4 de

Setembro serão para descanso.
Jà se inscreveram as equipas

do Sporting, Benfica, Porto, San­
galhos, Académico do Porto, Boa-
vista e Cova da Piedade.

,

Jors. C!ruti
,

Propriedades Arrendam-se
Próximo de Tavira: Patarinho,

Val d'EI-Rei, Covas de Gêsso
de Cima e Covas de Gêsso de

. Baixo.
Em Cacela :Bornacha eAzeda.
Em Santa Catarina: três fa�

zendas e seis courelas.
Na Luz de Tavira: a Quinta

do Mirante (em três partes).
.

Trata-se em todos os dias
1iÍeis na' referida qUlnt� e aos

domingos em Tavira na, Rua Ro­
que Féria� 81-i.6, até ao fim
�� Agosto.

{Cp�_cwsÃO DA I.a ,PAG!NA)
torres ,�normes da «Porta Palatina».
Este 'monumento hístórico possui duas
altas tôrres laterais; de 4, andare!!, O .

edificio central-do qual só resta a for.:
.

mida,vel empena,-- possui dois andares
com 18 ,janelas ao todo. Dois enormes�
arcos dão acesso ao· pátio.
Possui Turim mais de duas dezenas

de igrejas, sendo as mais importantes a

de San Filippo, a basilica de Superga e

a monumentallgreja da Gran Madre di
Dio, que tive a oportunidade de visitar,
antes da minha partida para Milão.

Falei há
Templos orlstãos pouco da

igrejaGran
Madre di

Dio, construída junto á margem do PÔ,
na extremidade da ponte napoleonica,
que liga a enorme Piaz.za Vittorio Ve­
neto ao bairro fronteiriço.
Esta igreja foi edificada pot Ftederico

Bonsignore, em memória do regresso de
Victor M.nuel I, do exílio na Sarde­
nha, em 1814 Este monumento religio;.
so é um verdadeiro panteão da cidade,
onde se celebram os ritos da Pátria e

em cujas galerias subterrâneas-sob o

esplendor dos mármores-se conservam
aieda os restos mortais dos gloriosos
turine¡¡ses, mortos no campo de honra,
durante a guerra de 1915/1918.
Assim deixei Turim, com saudades

por não poder ver minuciosamente a

Mole Antonelliana, o Castelo do «Va�
lentino-, a igreja de San Filippo, o mo­
numento a Emmanuel-Philib�rtj os Pa­
lacios Madama, Royal, Carignan e o

, grandioso estádio Mossolini.

-J�dm 1941 �f� le;JfgtlA

CRÓNICA DA CAPITAL.

Por C. TRINDADE

Ce tlt ro de Aprendizagem e

Aperfeiçoamento Profissionais.

Já começaram a funcionar, 'ten­
do os de Lisboa sido visitados
pelos titulares das' pastas das
Obras Públicas e das Corpora­
e Previdências Social, os centros

de aprendizagem e aperfeiçoa­
mento de operários da constru­

ção civil, meritória iniciativa do
Governo do Estado Novo, que
tem por objectivo apetrechar pa­
ra a vida a mocidade que não
têm ofício nem arte capazes de
lhe assegurar meios de susbsis-
tências,

"

Em Lisboa, os centros estão
instalados nas obras dos liceus
D. João de Castro e Gil Vicente
e do Bairro da Encarnação.
O tempo de aprenizagem foi

fixado num ano e a ferramenta é
cedida pelo Comissariado do De­
semprêgo, sendo oferecida aos

profissionais que, no fim do cur­

so, prestem provas de aproveita­
mento.

Exposição de Produtos da Madeira

Na Casa da Madeira, maugu­
rada pelo sr. Subsecretario do
Comércio e da Indústria uma

cueiosa exposição de produtos da
terra e do trabalho da nossa Ilha
da ,Madeira, patenteia a quem
não conhece a formosa ilha atlân­
tica o seu valor inegavel na eco­

nomia nacional.
Sem querermos referir os pro­

dutos, quer saídos directamente
da .terra quer das mãos artísticas

.

dos madeirenses. não podemos
deixar, contudo, de lembrar as
belas hortensias, o rico vinho da

. Madeira, .as magníficas rendas e
os preciosos bordados e os ru­
des mas tão uteis tecidos que
saem dos teadores madeirenses.
Na sessão inaugural falaram o

presídente da Casa, General Da­
niel de Souza, o prof. Dr. Antó·
nio Pestana e o deputado Dr. Ju­
venal de Araújo, presidente da
Associação Comercial e Indus.
trial do Funchal.

Mocidade Portuguesa,
No vélho palácio de Pedrouços,

conhesido por «Vila Garcia», on­
de viveu, e decerto' ,compoz '8'
maior parte do seu-Dicícnãrio,
Cândido de Figueiredo, existe
uma obra eminentem�nte social:
o Centro de Adaptação ao Traba­
lho, criado pela Mocidade Por­
tuguesa, e que,. como o nonle �n. ,

dicà� é' um'" curso destinado a

prepar,ar dezenas de rapazes pa­
t! vários ofícios, especialmente
s erralharia e carpintaria.
Numa visita recente feita ao

Centro, o sr. Ministro do Inte­
rior mostrou-se mais qQe satis­
feito, encantado 'com a obra que
funciona em plena coordenação
com olltra, de grande valia, fun·
d�da _pelo Cqmandante Nuno de
Brion: a Casa dos Rapazes da
ciaade. '

,

Depois de explic'ar o funciona­
mento da obra, o seu director
explicou a providência dos rapa�
zes que ali se prepararam para
o trabalho, numa -sã regenaras:ãot
vieram dos acasos da vida sem
familia, pelas vielas dos bairros
de Lisboa; muitos dos Tribunais
de Menores e de execução de
penas; alguns das Casas de Cor.
recção; todos de um abandono de
viver sem horisontes A «Casa»
abre·lhes as suas portas e não
as fecha. Não é um internato.
Os rapazes têm liberdade abso­
luta, mas nunéa fugiu nenhum.
Ao contráriot são numerosos os

que ali se enContram por se te�
rem apresentado espontâneamen­
te a solicitar a sua admissão.

M,erit6ria e valiosa o,ferta.
Encontra-se há alguns días ex­

posto no «Salão de Bronzes de
Arte» o busto do Infante D.
Henrique, oferecido pelo ilustre
diplomata e escritor aprecIado
Dr. Amadeu Ferreira de Almei.
da, prestigiosO presidente da Ca­
sa do Algarve, para set coloca·
do numa pra�a de Faro; sua ter.
ra natal.
O bij�to, �I.I� ç �� §L1l0rlA ���

&n¡ormaç6es Ptla Pr�vth(ia
Vila Nova de Gacela

'

A Câmara Municipal de Tavi­
ra está a proceder à cobertura
da lota da venda de peixe, nesta

cidade.

A Inspecção Geral dos Servi­
ços de Incêndios concedeu à Câ­
mara de Tavira um subsídio de
16.00o;fJJoo, para aquisição de
material.

Assumiu o cargo de capitão
do porto de Faro o capitão-tenen­
te sr. Passo Maldonado.

>IF :If :If
_

Segundo decreto publicado pe­
lo Ministério da Economia, pas­
sa a haver um tipo especial de
pão, que será vendido a 5;fJJ2Q o

quilo.
O actual pão fino baixa ;fJJ8o

em quilo é o antigo pão de 2.a
terá uma importante melhoria na

sua qualidade.
.

:to :ti: *

Foi nomeado aspirante de fi­
nanças e colocado na Secção de
Finanças de Serpa, o nosso con­

terrâneo sr, José Júlio Galhardo
Palmeira.

.

'il: " �

Uma portaria estabelece que
os tecidos de lã tabelados baixem
13 por cento, « esperando-se que
a concorrência os faça descer pa­
ra além do tabelamento, que ape­
nas será considerado como má-
ximo ».

t: It It

Foi exonerado, a seu pedido,
do cargo de médico dos recolhi­
mentos de Lisboa, que exercia
com o maior zelo e competência,
o nosso ilustre conterrâneo sr.
Dr. Ascensão Contreiras.

-

Entrou no gozo' de 30 dias de
licença o sr, Carlos Nery Fer­
nandes Bandeira, operador da
Estação dos C. T. T. de Tavira.
Também entrou no gozo de 30

dias de licença graciosa a sr." D.
Maria Judite Rodrigues' Corvo
Bandeira, telefonista da I. Il clas­
se, ao serviço na estação desta
cidade; esposa do sr. Carlos
Nery Fernandes Bandeira.

Maria Suzel Qulntinho Dias
Com elevada classificação ter­

minou o curso de professora na
Escola do Magistério Primário,
de Faro, a sr." D. Maria Suzel
Quintino bias, filha do nosso as­
smante sr. Jaime Dias.
A' novel e inteligente proíes­

sora, nossa conterrânea, deseja­
mos muitas felicidades no desem­
penho da nobre missão que, den-,

tr�.em bre.y,e:, vaUniciar.· -

A Educação dos nos­
. sos filhos nos Colégios

Eis um assunto que se não deve I.e­
solver de ânimo leve, pois é de capital
interêsse o slj.bermos rigorosamente
qu�m são os educadores a quem vamos

confi¡u a educa�ão dos nossos filhos;
se são pessoas honestas no exercício da
sua delicada pronssão; se a praticam
devotamente com zelo e proficiência
pedagógica e não apenas com o objec­
tivo mercantil; se as instalações obe�
decem a prescrições higiénicas onde as

creanças se sintam num ambiente de
conforto e boa disposição, e não num
meio deletério a carecer dos mais tu­
dimentares preceitos de higiene. Todos
os bons requisitos a que deve obedecer
um bom colégio se encontram no INS­
TITUTO LUSITANO, em Lisboa, no
lindo bairro de Benfica, para alunos de
ambos os se:xos, em sedes separadas;
como manda � �ei. Enviam-se prospec­
tos com condlçoes.

escultores Américo Gomes c An­
tónio Maria �ibciro, foi manda­
do executar expressamente para
o fim que acima indicámos e;
segundo consta; ficará no lugar
onde actualmente se enGontra o
do poeta João de Deus, passan­
do êste para o largo, fronteiriço
ao Liceu novo, que o tem, Qoino
sabemos, por patrono.
Como o nosso coléga de Faro,

«Correio do Sul», que informou
haver o desejo que o busto as
sente numa coluna de pedra da
regIão de Sagres, transportada
simbólicamente pela Mo'idade
Portuguesa; achamos que a ideia
é magnifica e fazemos votos pos
que ela seja posta em prática o
mais rapidamente possivel, POii
�ª9. !� Ü�,� �3�ij�çi�§., •.

Tiro aos �Qmbos-Na Praia de C�­
cela, próximo do C.asino da Manta Rô­
ta, realisa-se no dia 31 um torneio de
tiro aos pombos. , .

Há vários e valiosos prémios para os

atiradores que mais se distinguirem.
ealino-Aos domingos e quintas fei­

ras bailes no Casino, abrilhantados por
reputadas orquestras.c-ê,

Agradecimento,
!

Zacarias Bento Fernandes,Ma�
: ria Remualdo Bento Fernandes,
José Agostinho, Rosa -Pago Nu­
nes Bento Fernandes e Renatç
Teodoro Agostinho Bento vêm
por êste meio. patentear Q seu

iterno reconhecimento a todas as

pessoas "que dignaram 'acompa­
nhar á sua ultima morada o seu

saudoso pai, sogro e avô, AJ)tó.
nio Bento Fernandes•.
-------------------------

ltp'arelho Oe T .S.·Y'.
T�oca-se por grafonola boa.
Nesta redacção se iDfpr�a. :

I>.·aia� ÁllSâl·�,i;��
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Há uma excepção, toaavia�."
O termómetro, cordialmente,

marca, por vezes, 420 à so�brà•••
de certos toldos •• "

.

,

Mas, daqui por alguns anos
e debaixo dos mesmos toldoa..é

\ possivel que a temperatura já
'seja outra, eo' então; sim: TUDO
GELADO! •• '. IRREMEDIA­
VELMENTE GELADO 1., .,. ' ;

_{)or:tüê,,o noióno alpeamentc,
êste .ano, da pr�i�J ;�a �aIHa
Rota? .

.

Familias; que a frequeQ-1avam,
com espantosa dedicação,' desere
taram, emigraram.

.

,

A renuncia não tem fácil ex-
plicação. .�

-

'r

Praias. •• Mulheres .. '-.
.

.

Troca-se umà 'por ót:itr'a; it que
foi, sempre lembrada" p'assà· a

ser, impediosameate, esquecida;
às primeiras núpcias seguem-se
as .segundas; da saturação pas­
sa-se à iniciação,
A Vida, afinal, tem 'muito do

Jôgo do Rapa: Rapa,l Tira/- Põe
e Deisa,«,

t-

_

_

• ,r'
,

Aphca:doJ à �anta Rota,_ temos:
O Jaime rapa (os, queixos); o

Justo tira (os toldós);" o Sól põe
'(os't banhistas ','negros); ;-c,' ,

final·
mente; há muita gente qu� dei�
dI: Vlr •• t. . " .' :-

Praias. •• Mulhelies •• �
.

.

Quem' pode pas�ar s'cm elas",
se umas fé outras nos toni·fié'am a

existência!?
'

','.I_¡"'.'

Si�pl�smente, diferem, nisto:
as pnmelras per��nce m .tIOS dOIS
meses em cada· ano, ao. passo
que das segundas (sobretudo se

a «coisa» acaba no matrimónio),
não conseguimos libertar nos, ao
menos. •• duas vezes por se­
mana! •••
.'0 ••• o.' o o ••• o •••• !) o ••• ! o o •• o

Um dia virá em que esta.praia
esteja transformada num grande
cemitério, já hoje pequeno •• 6

Até lá, vamos estudando as mil
e uma legendas ide&ufi&adoras
dos covalsi

.

•

«Aqui jaz o primeiro cav.al�t
que inaugurou as carreiras Ven­
Cla Nova.Prala�; .

:¡

«Aqui jaz a' única mosea el1�
contrada na praia» �

,

«Aqui jaz o ¡,omembúsio, pre-
cursor do submarino'; ,

«Aqui jaz o Páu de Sêbo»�
«Aquiz jaz um pombo, que, só

ao fim de muitos anos. canse·

guiu ser morto por uma das me·

lhores espingardas de Monte
Gordo'�
«Aqui jaz o ('(Jazu, que foi

anunclado e no dia em que cheA'
gou-morreu I"
cAqui jazo»,
«AqUl jazesJ,
«Aqui iaz»,
«Aqui Jatemo!),
«Aqui jazeIs»,
cAqui jazem».
Paz a todas as almas t
Manta Rota, 5/8/1947. (

.f , .

flnl••ml I
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POVO ALGARVJ:O

Esta a resolver-se o

problema dos ,hospitais
O pail elt4 entuliàlmado com

a solução que o Govêrno elt4 a.

dar a um velho problema naclo­
naI: o dos hOlpitais. Nanca tive­
�os hospitail que chegassem, mas
vamos tê;los agora em obediência
a um plano qae abrange toda a

Nac¡ia-a, M�ttópple, al Ilhas e al

Colónias, onde também a quelltâo
ellt4. a ser encaràda com a tenaci­
dade que o Govêrno põe na extin­

ção doa males nacionail.
"Eitio em conltrução dois gran­

des hospitais elcolarel em Lisboa
e Porto, para 1500 camas cada um.

Trata·se de 'dual construções gran­
diosas, feitas de harmonia com to­
dai al exigênciàl a que deve obe­
decer um: hospital de ensino.
No leu conjunto, O Hospítal EI­

colar'de Liaboa abrange tambem,
,indep�ndeqtem�nte da parte que
Ie refere à hOlpitalização leral,
quatro g�andcI corpcs �eltin�dol
respeétivamente a ilolamento, mu­
lheres, criançal e eapecíalídades,
Todo o hospital é servido por

grande. instalaçõel gerais centrail,
com aquecimento, lavandaria, co­

zinha, m4quinal, etc ..
, O e4ifíció, 6 grandioso -!S6 os

corpol l'ongitudinail atingem cer­

ca de 220 metros de extensão e

clt4 seado construído sobre 1.100

pilarei,; Tem onze andares. Aa co­

municações verticaia eatão aasegu­
r.dal p,or" alcenlorel, desde Da

grandel, destinadol a macas, doen­
tel, vilitante., pesacal, etc., até
aOI miJI pequenos, para alimentol.
Entre elevadorea e D:lontacargaa
o total e dé;O al'cenlores.
O hospltal escolar do Porto ê

igual ao de Lisboa, mal a sua coni­

trução compreende duas fales dis­
tintal e

.

por agora Ião apenal
conltruidol oa quatro corpoa ex­

temos,
01 doi. edifíciol conlomem mail

de IO mil toneladas de ferro para
betão armado. O do Porto j« be­
neficia dOl eitudol e trabalhos
que .e fazem para o da capital,
vilto a sua conltruçio se ter pro­
pOlitadamente iniciado quatro me­

ael dcpoi., utiliza se nele o grania
to do norte.
Trata-se' de dual construçõel e:lt­

cepcionalmente grandiosal e de
largo alcance social que constituem
uma obra.padrão do esforço reno­

vado_. ,�o Eatadq Novo.
Todo o Paíl el" a ler dotado

com 01 necess4rios meios de alsil­
tência à população, e à margem
do plano hospitalar qae Ie ergue,
grandiolamente 0001 realidades'
qae todol podem vef, proslegue
oatra obra not4vel, de coisas miu·
das,' ,qafil não dão na viata mal

.ao importantei: estão a ler me·

lbofadol em toda a parte os hOI·
'pitail existentes pequenol e gran­
des; melhoradol com obras, am­

pliaçõel, montagem'de novos ser­

viços e renovação e modernização
de aparelhagem. Inaagurou·le o

da Miseric6rdia de Arraiolol, h4
dias 4�ramole 141: contol para o

.

de ·!lhavo, foi rem,04elado o HOI-
,pittl ;Pliqui'trico «Miguel' Bom ..

:bardu onde acabaram .1 ,ra­
del e 9,1 _coletea de for,al e vão
ler ,_,ampliadol 01 hospita�1 de
Santo tiriO e tavira; o Sanat6rio
Popullr de Lilboa é aamentado
Com 4: pavilhOel para 300 éamal
e 01 HOlpitail Civil de Lilboa re·

eeberam a dotiião extraordincfria
de 4�.SõO Cantal pari apetrecha­
mento em doil anol. O distrito de
Ponta Delgada float' com a I $ ca ..

mal diltrlbuidal pelai hospitail di
cidade, Lagoa, Nordelte, PoYo,a�o
ltibeira Grande, Maia, Vila Fran ..

ta do Campo e Vila do Portol al.
gU�J Ji e:IUstem e !erão melbora­
dol IDII outrol le1'ao inteirlmente
Oonltruídol de novo.
O dlltrito do Funchal ficar! COIl1

60d camas liOI hOlpitail da cida·
de, Calheta, 5. Vicente e pOltOI
bal vila. e aldeias. Portalegre ve­

r4 melhorido o lea actual hospi.
tal eliqaanto Ie não construir o

!lOYal Fotam melhorados os lervi-
101 de, muitos outrd�, entre 01

quail citamos o de Fão, e o da
Covilhã onde a remodela�ão foi
Impla e total. Vão construir·le

hOlpitais em ,Beja e Famalicio, e

n,. recente viagem aOI distritol da
Galrda e Vilieu o Miliiltro dai
Obri* l'dblic.. oavila DumerOIOD

,'elidO' d, .QI�OIl.,"tq. par. o.

avrs e
José Rodrigues Emidio, pro·

prietario, residente no sitio de
Amaro Gonçalves, freguesia da

Luz, concelho de Tavira, decla­
ra que entregou á fiscalização da
G. N. R. as suas propriedades.
O produto das multas referen­

tes a danos causados por gados
estranhos reverterá a favor - do
Hospital da Misericórdia desta
cidade. '

Em face do presente aviso, não
haverá de futuro motivo para
desculpas.
As propriedades são a.. se­

guintes:
Fazenda do Perti Grande '. • . Assotela
Monte da Residência. • Amãr. Gonçalves
Monti do Brito· • '. • Amaro 6ln9al,es
Monte do Fagundls • • • • • • Breje
F de \ ••••••• Brejoazen a. omum¡ P090 do Vale Sto, E.tevão

José Rodrigues Emidio
(Segue-se o reconhecimento)

Júlio Sancho
Médloo-Radlologista

Raiol X - Electroterapia
Rua de Santo António, 32 • I.'

TELEFONE: Consultório 8 Resldinela368

FARO

Lagar d� Az�ite
Vende-se alvará, prensa de

parafuse, caldeire de cobre e

mais pertences. Trata-se em Ber­
nardinheiro, próximo de Tavira,
com António Villa Lobos.

GaoDopo Estaoola da Turismo
(CÓNCLtJSÂÓ DA 'I.a PÁGtNA)
O seu solo, constituído por

terrenos de serra, duma maneira
geral, é pouco fértil, destinando­
·se, ecpeclalmente, à cultura' de
cereais, que cm muitos anos é
incerta, 'e daí resulta a necessi­
dade dos seus habitantes terem
de recorrer a outras actividades.
Cachopo não pode, presentemen·
te, qUéixar.se de ,que é uma al·
deia votada ao esquecimento,
pois tem a construção um novo

troço de estrada, findo o qual,
faltam·lhe apenas cerca de n

quilôlllétros, ficar directamente
ltgada à séde do seu ,once­

lbo, velho sonho dos seus ha..
bitantes, que o Governo da' Na·,
ção tem vlOdo a realizar e, den·
tro de algum tlmpo, estará con·

sumado. Sabenios que outras ve·

Ibas aspirações alberga o povo
de Cachapo� como sejam�
A completa reedificação da

sua igreja paroquial, a imediata
transformação 'do seu posto pos­
tal em Estação Regional; a mott·

tagem dum telefone público, que
a ponha cm Gomunic8tip com

qualquer ponto do País e a orga.
niza;ão de uma nova .carreira de
camionetas, em sei1t1do contrá.
rio à existente.

i. I.

Piano Alemão
Marca de categoria, em ferrot

bOJil estado, .ende"se. '

,Tratar na Rua do Alportel;
25-Faro.

Arrenda-se
Um lagar de a�eite, situado

no Alto de S. Brás.
Quem pretender dirij a ofertas

a Maria Chagas Ortega, em

Tavira.
me . -

s,,·_ OM' 7 ¡ MS

pl!quenol hospitail lecais, alganl
dOl quail paalaram imediatamente
a fi�Qrar no rol das eoilai urgentea.E ailim qae Ie trabalha agora
em Portugal a bem da Greil Com
tactol que Ie erguem aós olhal de
todol, porque graçal a Deul pal'
loa à bi.t�ria I velb. dil16tlOI DI"
liiQQ11 d•• �111""u�

Noticias Pessoais
�I----". .- �

Partida. , Ohelaba
Encontra-se a veranear na Praia de

Mont" Gordo a familia do sr, Capitão
Jorge Ribeiro.

\

,

-Partiram para Caldelas as sr." D.
Maria Teresa Mendonça e D. Maria da

Conceição Fernandes Mendonça, filhas
do nosso prezado colaborador, Sf. Ca�
pitão Virgilio Cipriano Mendonça.
-Com sua familia, encontra-se go�

zando as férias na sua quinta da Sande
o nosso conterrâneo e assinante Sf. Ca­
pitão José Vizeto Chagas.

, -Acompanhado de. sua esposa, par­
tiu para a Figueira da Foz, de visita a

seu filho, o nosso assinante sr. António
Joaquim da Rosa, 1.0 sargente músico
aposentado.
-Fixou a sua residencía em Vila

Real de Santo António o nosso conter­
râneo ar. Padre Joaquim Humberto Ga­
lhardo Palmeira, rev.s Prior daquela
vila.,

,

-Encontra-se em Tavira o nosso

conterrâneo sr. Coronel João Carlos
Guimarães, residente em Lisboa.
-Vimos nesta cidade o nosso con­

terrâneo sr. Jssé Augusto Baptista Pi­
res, Chefe da Secretaria da Câmara
Municipal de Olhão.
-Acompanhado de sua esposa sr,"

D. Maria de .Lourdes Cardoso Duque,
encontra-se nesta Cidade o sr, -Alvaro
Duque, Agente Técnico de Engenharia'
=-Enccntra-se nesta cidade o nosso

assinante sr. Augusto dos Santos Neto,
residente em Lisboa.
-Foi ao Porto o nosso assinante sr.

Jorge Sotero dos Santos, guarda-livros
da firma Francisco Martins Pereira.
-No gozo de licença, tem estado

nesta cidade com sua esposá e filho o

sr. João Rodrigues Torres, informador
fiscal, em Loulé.
-Com sua esposa e filha, encontra-

-se em Tavira o sr. António Lourenço,
professor primário oficial, residente em

Lisboa. '

-Esteve nesta cidade o nosso con­

terrâneo sr. Sebastião Estácio Telo,
proprietário, residente em Lisboa, que
se encontra passando as férias na sua

quinta da Tôrre de Aires.
.

-Encontra-se; com sua esposa e fi­
lhos, a veranear na Luz de Tavira, o
sr. Dr, Raul Marques Davim, meritíssi­
mo' Juix da comarca de Castelo de
Vide.

:Baptismo
Na igreja de Santa Maria do Castelo

recebeu o sacramento do baptismo o

menino José Carlos da Costa Víegas
Mansinho, filho do sr. Dr. Eduardo dos
Reis Viegas Mansinho, advogado nesta

cidade, e. de sua esposa sr,· Dr.· D. Mac
ria da Grata Santana Costa Viegas
Mansinho.
Apadrinharam o acto o sr. Dr. Joao

do Nascimento Mansinho, professor do
do Liceu de Castelo Branco, e a sr." D.
Maria da Encarnação Viegas Mansinho
Ramos, tios do neófiito.

N.orologia
Faleceu em Lisboa a Sf." D. Maria da

Assunção Rodrigues, viúva, de 81 anos,
natural de Tavira, mãe do sr. José
Francisco RodrIgues.
No dia 14 do corrente faleceu nesta '

cidade o sr. Rosendo António É'ereira
Martins, de 17 anos de idade.
O falecido t!ra aluno do Instituto dos

Pupilos do ExércIto e filho do sr. Frau=
cisco Pereita Martins, sargento ajudan­
te, já falecido, e da sr.· D. Virgínia Ir"
landa dos San�os Martins.
A sua morte foi bastante sentida, ten.

do sido o seu funeral, que se realizou
na manhã do dia IS do corrente, muito
concorrido.

No dia 31 de Julho faleceu, depois de
prolongado sofrimento¡ a sr.· D. Flo­
'rencia Romeira Viegasl esposa do !Ir.

J�l¡é Mendoll�a Viegas Júnior, comer-
CIante, nesta cidade.

' •

A sua morte foi bastante sentida pois
,a fnfc:lit senhora contava apenas ao
anos de idade.
O seu funeral Clue se realitou para o

eemitério da Luz, no dia i do corrente,
foi uma profunda manifestatão de
pesar.
A's famílias enhitadas endereça, o

"Povo Algarvio» sentidas condolêneias.

Farmâcia da Ser�iço-Eneontra­
-se de serviço urgefite durante
a corrente semana a Farmácia
Aboimq
xá >IT

.

r'�A"-WT'?œ'"nW5V'�'-lm-z'�

Arrenda-'se
Propriedade de regadio e pe..

quena. parte de sequeiro; totali"
sando cerca de i 2 hectares, de
terra; dois pomares de caroço,
amendoeiras e oli\1eiras; optima
vacaria; boas arrecadações; jun­
to à estação de caminho de fer­
rot jnnto à estrada distrital.

Condições patentes 'na pro­
priedade ...... QUINTA DA FON­
TE SANTA, na LUZ DE
TAVIRA.

Propostas em carta fechada a
Dr. Carlos Pinto Corte� -- Ser­
pa, ott tratar verbalmente com
o proprietário; reserva"se O di.
l'ei'o de nio en're¡ar, caso Dão
CODTlDba.

Ver.sos dos Nossos Leitores

BlUSAS no NORTE

Na luz do teu olhar,
a cintilar,
eu quero ver

palácios encantados,
sonhos dourados,
louco prazer.

Teus olhos são estrelas,
fulgentes, belas,
do firmamento,

serenas a brilhar '

para quebrar
o meu tormento.

Administração Geral dos Cor­
reios, -Telégrafos, e Telefones
FraudeI praticadas com vales do
correio viciados pelos tomadores,

A AdminiltraçãoGeral dOl CIT
comunica o seguinte:
Indivíduol portador�1 de fallO.

documentol"abonat6riol'vêm ulti­
mamente emitindo valei pOltail de
pequenas importância�, mencio­
nando nOI melmOI am laposto
destinat4rio pelo nome que consta
daqueles documentos.

.

Uma vez na pease doa valei, vi­
ciam as indicações. dais importãn•.
cial a transferir, elevando, em regra
o sea montante a 4 oa S contos.
Nai localidades de destino dos

valei e lempre depois da hora de
encerramento dai tesoararial, fa­
zem quaisquer" operaçõea comer­

ciai. que liquidam com os "vales
viciadol depois de 01 alsinarem
com o nome Inscríto-no falao do­
cumento' de abonação de que Ião
portadorea, AI telourarias e elta­

çõel doa CTT não pagam, evlden-,
temente, os valei neltal condíções,
ficando, allim, leladal al pellolls
que 01 receberam para liquidação
de tranllacçõel comerciais.
A Adminiltraçio Geral doa CTT

aconlelha, portanto, a nio aceita-
,

ção, de pelloas desconhecidas, de, '

vales do correio para cobertura de

quaisqaer,operaçõel, lenão depoil
de verifieadol pelos teloureiros de
tinanças ou pOf pelsoal d_aa esta- Il

çôel,
.

em e:N:ercfcio de tançôel.
Insiste ainda a Adminiatração

Geral dos CTT no UIO de todal al

possíveil precauçõel quando seja
pedida a abonação de valeI do
correio e telegr4ficol pOl' pesloal
cuja identidade não seja saficien·
temente conhecida.

eOURELA
VeDde-se no sitio da Fon.te

Salgada, que consta de diverso
arvoredo' e caSiS de moradia.

Quem 'pretender dirija.se a

José Sabino Bento _. Rna João
Va� Côrte-Real, n.O 5i, Tavira.

TlilID lI-IJI
Um motor ti: Chevrolet» (ne ..

eessitando reparaçôes) com tn­

bagettl de ferro de duas polega.
das, t1tn gasogénio e vária fer­
ragem.

Mostra-se e reeebem..se pro..

postas n() Teatro An.tdnio Pi..
nheiro .........Tavira.

_ 5���·.� '$,._.�::
. r', .

rs?, =

Cavalo e Churriao
VENDEM-SE

fi animal tem 7 anos, com

I In,63 de- altura, cõr rucilho­
..claro.
Tratar com Nuno Falcão Pon..

ee _- Tavira.

Publicação Recebida
«lI'ola»-Temos prUentê o h.a

43 desta interessante revista fe·
minina. Nela enGonttamos escoo
lhidas secçÕes de modas, dnerna,
Literatura e 'Medl�ina, Poesia,
�on�elhos uteis, Belas·Artes e

diversos ensinamentos que inte·
rêssaDn á Dnulhet.
E' a revista de maior expansão

que se p'ública em Portugal, pois
é distflbuida em Espanba, ni
Ãroérici �Q NQrtG e �o Br.a,l1�

Provldfncias Imediatas
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

necessidade de recorrer ao

empréstimo oneroso ouà es­

mola degr:adante, sentindo os

homens força para ganhar o

seu sustento e o da familia?
Que efa preciso fazer�
, A resposta é-nos dada por
uma deliberação do Govêrno,
mandando que imediatamen­
te sejam dispendidos 1.300
contos em reparações de es=

tradas no distrita de E'vora,
onde o facto se acaba de ve­

rificar, isto é, onde, se fazia
sentir uma crise de trabalho,
após conclusão das ceifas.

E; esta resolução, que .redi­
ta outras semelhantes toma­

das em anos anteriores, tra­
duz bem a- preocupação dos
gôvernantes pela defesa. do
'interesse público, garantido O
trabalho honesto, aos traba­
lhadores e por' este meio deo
fendendo a moral social e os

próprios interesses familiares.
Mas as determinações men­

cionadas revelam ainda a pre..
vidente administração públi­
ca que em dado momento po­
de dispor da importante ver­

ba agora dispendida para
ocorrer a uma situação tran­
sitória. Ao mesmo tempo har­
moniza-se com as determine­
ções governamentais, ainda
há pouco trazidas a público,
sobremendicidade. Nestes ca�!
sos poder-sé-ia considerã-la

- legítima, inevitável, mas nem

por isso menos deformadora
do carácter e de menos res=

peito pela pessoa humana.
-

O Govêrno confirma o prin..

ciplo estabelec!do de comba",
ter o desemprego dando tra'"
balho a todas as pessoas váo
lidas e em condições de o pres=
tar e não pelo simples facto
de negar subsidios aos desem",
pregado�,

'

E-�preciso que se note quan'"
to há de elevado, sob o asco

pecto moral e social princi..
'

palmente, na prática deste
princípio em que cada um se
afirma valor activo e digno
do trabalho nacional que exe..
cu ta por direito próprio, sem
ficar à mercê das contigências
da vida ou na dependência
de uma esmola nem sempre
dada de boa vontade e muio
tas vezes negada.

O que se deseja, o que se

pretende, o que se quere é

que todos vivam do trabàlho
honesto. que a todos é propor=
cionado, porque só o traba,.,
lho eleva, dignifica e defende
o homem, o lar, a sociedade,
contribuindo para o betn·es­
tar geral.

E. Pe

CARLOS PIGOIIO
ADVOGADO

AYlnlda da Republica, 120 .. 122
FABO

eon.lllta. em flYl,a. la lJaln-
'

t.1 '••,... 110 ••o,it"I.
•• .oUolt.4I0p e.,mo ,....

PROPRIEDADE
Arrenda-se uma no' sitio do

Pêro Gil, Assêca, que consta de
regadio e se,qneiro, com diverso
arvoredo e casas de moradia.

Quem pretender dirija-se a

Verissimo Correia DQurado ....
TaW't�

-�



4 POVO ALGARVJ:O

:',tCentro De 'Iñs'frução De Infanfari'a
eÓ'lselho Admh1'islrativo ::< � 1 ¡

(', . I f. . ,

,! '.

Faz-se publico que no dia 30 do corrente pelas :t 5 horas,
ha parada deste Centró; se :procederá á venda em hasta pu­
blica deuma viatura hipo destinada a' càrro de Transportes
"de Feridos m/gog; que foi julgada desnecessaria ao serviço
do Exercito.: a qual será entregue a quem. oferecer o maior
lance, se este convier aos interesses da Fazenda Nacional. :

,
',t I

'
.

"

�

Quartel em Tavira,' 14 de Agosto de 1947.,
O Chefe da Coatabilidade

Cele#ino S. 13ajJiz'sta ' I

¡enente

I

NÃO SEJA GGMl::D(!).�."l':
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Para Trabalhos Típogrãñôos, Carim- I' "

I.

¡ ,�

bos, Sinetes' para Lacre, etc., preñræ : ,,>

l¡1fREDO' AUGUSTO' MiTÔS'�
, I
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�.¡' F_;�•.• ,:,_ • ,I' ...
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,Rua ,José Pires P�dinh" ri.o :�2-TAVI,�� <;�
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' ''10: -Ó. t

Agente de «A _PERSISTENTE,»"- Chamusca'
;

•
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#

_' ..
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r Também tem .a representªcªp,\'·�� : � ...t., '��t1
'"

.;�. �v
: Licar.s.X'ârDp�s-�Càfe�·, v

.

; c'

da�'Acrecíitada Fábrrê¡, '«Alel.u�i'á» ,

de Yila Real de �SaDt��'.A fltóniq�J
,-_'_

• �.

..."c .. ��� ,
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r
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?-\ ... ,. .#' Ur'
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Então o senhor que' ta:ntQ; pre-
.

za a sua saúde e a dos seus,
� .

ainda não comprou- uma
.
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A'sua inigualável' eficácia im-

põe 9 seu uso no'combate aos. ¡ .: .� >.'
'

insectos inimigos do homem."

• ¡

\;

: '.

I • ' ,U T I.L I T 1-\ R I A
.

ff t . f",t,. .;,
,,,"-

, "', .! tiL

''-Rua 5' de Ou'tubro, 11 e 13'
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A MECAMO,TO< TAVIRENSE'
" �

• f ¡,' '."

" Rua Nova da'Avenida, 15,�.TAVIRA,

MOTORES D·IE S'EE�
ARMSTRONG-SYDDELEY
DEUTZ e CONVENTRY

"VENDE: ."
( ¡ � \

M:i'O t o r e s,

j30,111 bas
e acessórios
,para, todas!
as industrias

( .,

. "Â Petróleo;"
.

INTRRNATIONAL
de 2 1/2 e 5 H P:-

"ORÇAMENTOS GRATXS

-'""""""""

'

EM EXPOSIQAÓ

Mofares Armstrong-Syddeley de 6 Hi?

International, a petroleo de 2 1/2 HP

r

Não co:mprem' sem consultar os n/prêços .

,

Venqem-se ou arrendam-se

por i � anos, entrando a n,ovi­
¡

dade de azeitona e.tístente, na

freguesia deMoncarapacho, con- ..

celho de Olhão. .
; :"-����i!li!iiíiiílili!iiíí!!i����,¡¡¡,j¡,;¡;¡¡_�i!oiIoiÍiiii;;,,¡,¡j¡¡¡¡¡¡!IíIIli;i¡��

: ,Uma de sequeiro e, regadi�,
com ai"erso àfvofedõ, duas mo­
radils para caseiros; no sitio d'o
Gião.

. ,

Ontra só de seqneiro" com fi�
gueiras, alfarrobeiras, amen·

doeiras" oliveira e vinha, deno­
millada '« Mata Pulga» a 200
metros da aldeia.;

Uma :casa na aldeia, com 5
compartimentos e quintal, na

Rna da Carreira.
Também se arrenda por 3

anos a propriedade denominada
«Arrouca)J, que fica JUDtO á es..

trada que vai da Alfandan,gn �
Moncarapaeho.

Aceitam-se prop{)stas p� ra
compra, arrendamento ou uma

'

possível troca por propriedade
maior ou de mais vale r mas si­
tuada fora do concclh, le Olhão.
Tratar com Antó -, o José da

Silva em Tavira on em CaceIa,
em casa do sr. Elvino de Abreu
Silva,

CEIHAS e CAPACHOS

pá'ra Lagares de Azeite
Vende o fabricante \, I

José Mateus Esparteiro"
B. Baixa _;_ Alferrarecle

'rELEFO�E 212

l3eba Corvcla
Preta e branca a ¡S80 o li-
tro, feita em vossa. casa,

,

]fJieO #A WiEUfC1Ft
(q ue durante algum tempo exer­

ceu 'o seumistér ria Alfàiataí-la de
José Joaquim de Brito; na Rua.

'

Dr. Pallr.!liral qesta cídade) f

Informa a. su� estimada clientela.
'

que executar, todos, os 'trabalho-s"
eoncernentes á sua. arte, na'Stl!)'
nova oficina na

Barco, (om' Imoíor
I ,

A óleos pesados, comlicença
de enviada e com todos os per­
tences para a pasea da pescada,
incluindo dois botes. Vende-se.
), Nesta Redacção se 'informa.

, , .

Balcão Envidraçado
, Compra-se. Tratar na 'Casa
Brasil-e- Tavira.

1 '

Ensino. por correspondêncía, co­

mo se fabrica, por 27�50, á cobran­
ça, e informo onde se vendem os

produtos para. o fabrico.

Pedidos a:
.r

,j ,

> • L

1\rrenda�se
Horta denominada' (C'Ã "I'a­

boei!r&», comgrande abundância
de 'à:gua, pomar, 'terra de semea­
dura casa de habitação, rama­
da, ete., junto à estradá nacio­
nal: no' sítio da Alfandanga.
! Quem pretender dirija- se "a.

Francisco Mendes.do .. Passo-

Qninta do Pinheiro, L,nz ,de ,Ta­
vira, I"

..l'" '. I

,
'

j

,..,..,

JOão António G. S. Espada'� .. -

, Rlia 5 de Outubro) n, o 29
�, � Ii. l i .. ; " .. I:iJ I .

·TAVIRA � o,' I,¡:,,'

. .

, ,{8 Jfoage,ns e Padarias
Empregado com bastante prá­

tica oferece-se': '

Nesta Redacção se informa.

) A.LJUSTREL

FRBNCISCB GUlDH FUBTBDB
PARTEIRA:' EN.F'.ERMEIRA

..

Diplomada pela raculdade de

Medicina de Lisboa

PARTOS

A PREÇOS MODICOS

ollamadas a qualquer bora.

J

D� INdEGcOeS
.,

t

fora e em ..ua'casa

, ,It""

.... . .

�: :�·'fle'loj9ári.a:::¡:e OiírHvesã:'�'i�fr ;'
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(�ERC.A.DO. �U·N:IC:Ii1?.A.:nDf- ,.;'
... -
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• H 'j '.. r'" 'I OJ'P I:
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• ", \ I, r.'.t�:. \.. � ;,�- ·�tnt:"¡-i-�ft�'1·.f n
( Completo sortido dQS�P1aJSH,mo�ãern(}s,

�

'.
'.-

�'�elogi9s pa!�_ ,k,OqIens:';,;.e"c lsel1)jqtfl'�;"�J�'
_ , ,

'Objectos . de' Ô1Íro 'e. Prata" Joiâ�' e
lindos artigos para brindes, encontram

v. Ex,", neste estabelecimento... '
..

,. ,

Rua S. João de Brito, n.O 6'4
Vila R.a' d. lantl Ant6n'l

PROPRIEDADES
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'fábricas 'de rTloag�n1, d�,-' ;:"O�·
,lilFari,l1tja respoada'�'rarnél� >��rii�

I '411'114111 ':MIGA'NUl
,

. ,

Uma maquinarJa completa aliada
' ..

'a um, escr'up,uloso .. fabrico fazem .

'.
com que os produtos das fábricas

I� I� .11. I',
t
Tenham, con,agaração do ��t:,; .

público. qu� 0' con,omé,
_

TELEFONE 13. �; r.: APARrADO '13
• ti ,\
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